
Frente ao avanço no monitoramento dos agentes da Brigada Militar 
de Porto Alegre, a meta da próxima gestão do governo de Lajeado é usar 
a tecnologia na recém-criada Guarda Civil Municipal (GCM). Pelo en-
tendimento, os dispositivos proporcionam modernização e tornam as 

atuações dos agentes mais efi cazes. Além das câmeras, integram as me-
tas da Secretaria de Segurança o treinamento para uso de armas, com-
pra de equipamentos e ampliação no número de câmeras para o cerca-
mento eletrônico em todos os 28 bairros da cidade.
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É preciso discutir os 
descontos no Free Flow

Líderes do Vale precisam 
estudar e propor um sistema de 
descontos justo e sustentável.

grupoahora.net.br

Estiva quase pronta

Passagem molhada sobre o Rio Forqueta pode ser liberada na primeira quinzena de janeiro. Estrutura permitirá melhora no � uxo de 
veículos entre as duas cidades. Diretor-presidente da EGR garante que obra não interfere em cronograma na 130.LAJEADOARROIO DO MEIO
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INOVAÇÃO NA SEGURANÇA

Lajeado projeta câmeras 
corporais em agentes da guarda
Aparelho é visto como forma de garantir transparência às operações da Secretaria de Segurança

em meio a dúvidas sobre ponte da ERS-130

RIOS E CAMPINGS

De áreas inundadas a
opção de lazer no verão
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CAGED NO VALE

Criação de empregos formais 
desacelera em novembro
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É preciso discutir 
descontos – e rédeas – 

ao Free Flow

- Prefeito eleito de Santa Clara do Sul, Márcio Hass (PP) 
anunciou os futuros responsáveis pelas secretarias de Admi-
nistração e Fazenda, e também de Obras. No caso, as pastas 
serão assumidas por ele e pelo vice-prefeito eleito Claudir Bald 
(PDT), respectivamente.

- Prefeito em vias de encarar o segundo mandato em Encantado, Jonas 
Calvi (PSDB) convoca a comunidade para uma prestação de contas 
da atual gestão. O encontro ocorre nas segunda-feira, às 16h, no 
Auditório Brasil, na prefeitura municipal.

- Prefeito reeleito em Travesseiro, Gilmar Southier (MDB) pretende 
manter o mesmo quadro de secretários municipais em janeiro de 
2025. Entre eles, o vereador eleito Marciano Markmann (PP), 
que foi Secretário de Obras. Ou seja, poderemos ter um novo 
nome no Legislativo municipal.

- Em Lajeado, o governo municipal suspendeu o a concorrência pública 
para contratação da empresa responsável pelas obras do “setor 01 do 
Parque Linear do Engenho”.

- O empresário Daniel Bergesch assume a presidência do Sindus-
com/VT. Ele ocupará o lugar de Jairo Valandro, que assume em 
janeiro a Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e 
Agricultura de Lajeado, a Sedetag.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Além de lutar de forma in-
condicional pela redução 
das tarifas médias apre-
sentadas na primeira 

modelagem do free fl ow, os líderes 
do Vale do Taquari precisam 
estudar e propor um sistema de 
descontos justo e sustentável para 
os motoristas que mais utilizam os 
trechos pedagiados. E não faltam 
exemplos Brasil e mundo afora. 
Aliás, há exemplos logo aqui ao 
lado, nos pedágios gerenciados 
pela Concessionária CSG, entre 
o Vale do Caí e a Serra Gaúcha. 
Por lá, os usuários das rodovias 
estaduais já pedagiadas com o 
sistema de cobrança automática 
e sem cancelas podem participar 
de programas de desconto no 
valor da tarifa. Além dos 5% do 
Desconto Básico de Tarifa (DBT), 
o Desconto de Usuário Frequen-
te (DUF) possibilita reduções 
graduais maiores dos valores, 
conforme o número de passagens, 
e que podem chegar a 15% (consi-

derando só ida e não a volta). 
Há muito a ser debatido com 

relação ao inovador sistema de 
cobrança sem cancelas e fi las. E os 
programas de desconto e valores 
médios das tarifas serão legalmen-
te defi nidas no edital de licitação, 
é claro. Mas, e pensando ainda 
mais além da curva, alguns em-
presários da região demonstram 
preocupação com os limites do 
free fl ow. No caso, eles não que-
rem permitir brechas para que, em 
um futuro talvez nem tão distante, 
os próximos gestores municipais 
optem por modelos semelhantes 
em vias municipais. “É preciso 
rédeas ao free fl ow”, brinca um in-
fl uente empreendedor lajeadense. 
Talvez seja excesso de precaução. 
Mas, e diante de alguns poucos 
exemplos de pedágios internos 
em cidades brasileiras, nunca é 
demais evitar qualquer faísca. Até 
porque os governos já abocanham 
– todos os anos – alguns milhões 
com o nosso suado IPVA. 

“Caneta” nos 
apressados!
Nesta véspera de feriadão, 

um importante aviso aos mais 
apressadinhos: motoristas que 
usam o acostamento da Freeway 
(BR-290) de forma deliberada 
começaram a ser multados com o 
uso de câmeras da CCR ViaSul. Na 
quinta-feira, por exemplo, a PRF já 
utilizou as imagens para identifi -
car os infratores. E dezenas foram 
“caneteados”, já que a infração é 
registrada sem a necessidade de 
abordar fi sicamente o motorista. 
Um movimento a ser intensifi cado 
durante o veraneio gaúcho.

Espelhos nas 
esquinas

Não se trata de inventar a roda. 
Pelo contrário. A dica é copiar o 
que já funciona em cidades do Bra-
sil e do mundo. No caso, a suges-
tão é para o governo de Lajeado – e 
a quem mais interessar – instalar 
espelhos convexos de segurança 
nas esquinas onde existem os cha-
mados “pontos cegos”. O objetivo 
é melhorar a visibilidade, já que a 
ferramenta permite um ângulo de 
visão de 90º. 

Fiergs, Fecomércio e 
Farsul endossam pedido 

da Amturvales

“Aumentar a efi ciência da 
malha ferroviária é um fator fun-
damental para garantir o cresci-
mento do setor produtivo do Rio 
Grande do Sul”. É o que defendem 
as Federações do Comércio de 
Bens e de Serviços (Fecomér-
cio-RS), das Indústrias (Fiergs) 
e da Agricultura (Farsul) do Rio 
Grande do Sul, em nota conjunta 
enviada ao Ministro dos Trans-
portes do Brasil, Renan Filho. No 
texto, os presidentes Luiz Carlos 
Bohn, Cláudio Bier e Gedeão 
Pereira expressam profunda insa-
tisfação com a possível renovação 
da concessão da ferrovia Malha 
Sul para a Rumo Logística, atual 
concessionária da região há 26 
anos. As entidades apontam que 
os resultados são profundamente 
insatisfatórios: dos 3,1 mil qui-
lômetros ativos em 1997, restam 
hoje só 1,6 mil.

Ainda de acordo com a nota, o 
atual modelo ferroviário da Rumo 

não atende de forma satisfatória 
as necessidades, o que torna 
necessária uma nova concessão 
que garanta a modernização da 
rede ferroviária gaúcha, com a 
implantação de ferrovias de bitola 
larga, com capacidade para aten-
der médias e longas distâncias. 
“O Rio Grande do Sul não pode 
prescindir de uma malha ferro-
viária robusta, ativa e efi ciente. 
É imprescindível e fundamental 
que o próximo ciclo de concessão 
garanta a realização de inves-
timentos massivos.”, ressalta 
Bohn. O movimento endossa o 
pleito da nossa Associação dos 
Municípios de Turismo do Vale 
do Taquari (Amturvales), que 
luta pela retomada do Trem dos 
Vales (um produto turístico que 
movimentou milhões de reais 
nos últimos anos), e sugere uma 
parceria público-privada para que 
o Vale assuma a gestão da malha 
ferroviária local. 
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Meta é usar equipamentos no expediente de 
servidores da Secretaria de Segurança Pública. 
No Estado, Executivo gaúcho considera expandir 
tecnologia para o patrulhamento da BM no 
interior ao longo dos próximos dois anos

SEGURANÇA PÚBLICA

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

LAJEADO

A Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Lajeado 
será equipada com 
câmeras corporais 

a partir da próxima gestão, 
afi rma o secretário de Segurança 
Pública, Paulo Locatelli. 
No entendimento dele, a 
implementação dos dispositivos 
trata-se de um compromisso com 
a modernização e a transparência 
das operações, com o propósito de 
proteger tanto os agentes quanto 
a população.

“O uso das câmeras corporais, 

além de registrar abordagens 
e ocorrências em tempo real, é 
reconhecido por reduzir confl itos 
e aumentar a credibilidade 
das ações”, acredita. Com 
essa tecnologia, Lajeado se 
alinha a uma tendência de 
profi ssionalização e inovação no 
setor, promovendo uma atuação 
mais segura e efi caz, argumenta 
Locatelli.

A partir de 2025, a estratégia 
das câmeras corporais se alinham 
a um objetivo de ampliar a 
estrutura organizacional da 
guarda municipal. Estão previstas 
a construção de um novo prédio 
para a GCM, compra de viaturas, 
armamentos e equipamentos de 
rádio transmissão. Também estão 

previstos um concurso público 
e também treinamentos para 
formação do efetivo.

“São investimentos estratégicos 
para a redução de crimes e 
para o monitoramento mais 
preciso de situações de risco”, 
resume Locatelli. Conforme o 
secretário, essa modernização 
também inclui a ampliação do 
sistema de monitoramento, 
com 110 câmeras distribuídas 
em todos os 28 bairros de 
Lajeado. Os equipamentos terão 
dispositivos de leitura de placas, 
com cercamento eletrônico nas 
entradas e saídas da cidade.

Experiência no RS
Enquanto em São Paulo o uso 

de câmeras corporais é tema de 
debates e discussões políticas 
dentro do governo e do Legislativo, 
no Rio Grande do Sul o assunto é 
ponto pacífi co no Piratini.

A operação em Porto Alegre 
começou em 30 de setembro, 
com a chegada do primeiro lote 

de 300 aparelhos ao Comando 
de Policiamento da Capital. No 
governo gaúcho, a meta é ampliar 
o uso da tecnologia de forma 
gradual.

Hoje, são 780 câmeras em 
operação na Brigada Militar. Os 
equipamentos estão em cinco das 
sete unidades de Porto Alegre. 
Conforme a corporação, até 
o fi m de dezembro o objetivo 
é incorporar os quartéis 
remanescentes e implementar 
também no Departamento de 
Ensino, durante os cursos de 
formação dos policiais.

Resultados
Desde setembro, quando as 

câmeras passaram a fazer parte 
dos atendimentos, foram mais 
de 240 mil gravações. Dentro 
delas, 14 mil verifi caram a 
atuação durante ocorrências. 
A diretriz da BM permite que o 
judiciário, o Ministério Público, 
as corregedorias dos órgãos de 
segurança, a Polícia Civil, a Federal 
e departamentos da perícia, 
tenham acesso aos arquivos. 
Neste conjunto de fi lmagens, 
foram apenas duas solicitações de 
análise das imagens por parte da 
Justiça e do MP.

Conforme o comando-geral 
da BM, o projeto ainda está em 
fase de testes e adequações aos 
protocolos. Essa fase vai até 
o fi m do primeiro semestre de 
2025. Ainda assim, a corporação 
considera que houve redução nos 
confrontos dentro das áreas com 
uso da tecnologia.

Lajeado projeta instalar 
câmeras corporais em guardas

Modelo e 
segurança

O governo gaúcho comprou 1,1 
mil câmeras. Todas são do modelo 
Axon Body, da empresa Advanta 
Sistemas de Telecomunicações e 
Serviços de Informática. A licitação 
ocorreu em maio de 2023.
De acordo com a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP), uma nova 
leva de câmeras será comprada, 
inclusive com previsão de uma 
nova concorrência pública. Os 
testes sobre a qualidade dos lotes 
verifi caram 48 itens. Os critérios vão 
de duração da bateria, integridade 
das gravações em manter e 
documentar a cronologia dos fatos 
de maneira integral, controle das 
imagens no sistema, localização 
por GPS entre outros.

O modelo garante 12 horas 
de bateria e permite gravar além 
de transmitir ao vivo o trabalho 
policial. Cada câmera tem 
um código próprio, com uma 
identifi cação do policial que usou. 
Quando o aparelho é conectado 
na base de dados, as imagens são 
carregadas dentro do sistema de 
controle de evidências.

Outro aspecto é a integridade 
das imagens. Protegidas por 
criptografi a, ela indica quando 
algum vídeo foi compartilhado 
sem autorização, o que permite 
acessar qual foi o arquivo por data, 
nome do policial e localidade. Por 
esse motivo, o fi lme é considerado 
como prova material caso haja 
alguma judicialização.

PAULO LOCATELLI
SECRETÁRIO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA DE LAJEADO

O uso das câmeras 
corporais, além de 
registrar abordagens e 
ocorrências em tempo 
real, é reconhecido 
por reduzir con� itos 
e aumentar a 
credibilidade das 
ações.”

Hoje, são 780 
câmeras em 
operação na 
Brigada Militar. 
Os equipamentos 
estão em cinco das 
sete unidades de 
Porto Alegre
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Detalhes
Modernização
A Guarda Civil Municipal (GCM) 
de Lajeado será equipada com 
câmeras corporais ao longo da 
próxima gestão, como parte 
de um compromisso com a 
modernização e transparência 
das operações.

Objetivos
Proteger agentes e população, 
reduzir conflitos, aumentar 
a credibilidade das ações e 
promover uma atuação mais 
segura e eficaz.

Investimentos
Construção de um novo 
prédio para a GCM, compra 
de viaturas, armamentos, 
equipamentos de rádio 
transmissão, concurso público 
e treinamentos para formação 
do efetivo.

Monitoramento
Ampliar de 95 para 110 
câmeras distribuídas em todos 
os 28 bairros de Lajeado, com 
dispositivos de leitura de placas 
e cercamento eletrônico nas 
entradas e saídas da cidade.

Experiência 
no RS
Testes na Brigada Militar
O uso de câmeras corporais 
é considerado essencial pelo 
governo. Porto Alegre iniciou a 
operação com 300 aparelhos em 
setembro, e atualmente há 780 
câmeras em operação na Brigada 
Militar, em cinco unidades de 
policiamento ostensivo da capital.

Gravações
Desde setembro, mais de 240 
mil gravações foram realizadas, 
com 14 mil verificações de 
ocorrências. Apenas duas 
solicitações de análise das 
imagens foram feitas pela 
Justiça e pelo Ministério Público.

Tecnologia
O governo gaúcho comprou 
1,1 mil câmeras do modelo 
Axon Body, que garantem 12 
horas de bateria, gravação 
e transmissão ao vivo, e 
proteção por criptografia para 
integridade das imagens.

Fase de testes
O projeto está em fase de 
testes e adequações aos 
protocolos até o fim do 
primeiro semestre de 2025, 
com uma nova leva de câmeras 
prevista para compra.

Primeiro curso de formação para a guarda 
municipal de Lajeado está previsto para março. Ao 
longo da próxima gestão, Secretaria de Segurança 
Pública pretende iniciar uso de câmeras corporais

FILIPE FALEIRO
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Pelo menos três câmaras terão
disputa de chapas pela presidência
Em Lajeado, dois parlamentares articulam candidaturas 
à mesa diretora. Arroio do Meio e Encantado também 
contam com mais de um nome interessado no cargo. 
Já em Estrela e Teutônia, tendência é de chapa única

VALE DO TAQUARI

Nos próximos dias, 
entre domingo, 29, 
e quarta-feira, 1º, os 
358 vereadores eleitos 

no dia 6 de outubro na região 
serão empossados para mandatos 
de quatro anos. As cerimônias, 
além do início das atividades 
parlamentares, também vão 
marcar a escolha das mesas 
diretoras para o primeiro ano da 
nova legislatura.

Se, na maior parte dos 
municípios do Vale, a eleição 
será uma mera formalidade, com 
acordos e consensos, em algumas 
câmaras deve haver disputa de 
chapas. Entre as cidades mais 
populosas, o Legislativo de 
Lajeado terá dois candidatos 
lançados ao pleito, previsto para 
ocorrer após a solenidade de 
posse, na segunda-feira, 30. 

Na sessão de segunda-feira, 23, 
a última da atual legislatura, tanto 
Ana da Apama (PP) quanto Jones 
Vavá (MDB) confi rmaram suas 
candidaturas à presidência do 

parlamento lajeadense. As chapas, 
no entanto, só serão ofi cializadas 
no dia da posse.

Reeleita com 1.369 votos no 
pleito deste ano, Ana lidera chapa 
em conjunto com Neco Santos 
(PL) e Aquiles Mallmann (PP), 
dois parlamentares que estreiam 
na câmara. Já Vavá, reeleito como 
o mais votado em outubro, com 
2.587 votos, ainda não revela 
quem são os companheiros de 
chapa. Estes também seriam 
integrantes da ala oposicionista.

Consenso costurado
Segunda cidade mais populosa 

do Vale, Teutônia não deve ter 
disputa de chapas na eleição da 
mesa diretora. Um grupo formado 
por parlamentares de partidos 
da base aliada do futuro prefeito, 
Renato Altmann, protocolou 
nessa sexta-feira, 27, ofício com 
a inscrição de chapa ao pleito, 
que ocorre após a posse dos 
parlamentares, na segunda-feira.

Reeleito para o segundo 
mandato, Luias Wermann (PSD) 
encabeça a chapa inscrita, tendo 
como demais integrantes Nerci 
Engelmann, do MDB (vice), e 

Claudia Frigo, do PP (secretária). 
Até o momento, não houve 
interesse de outros parlamentares 
em pleitear o cargo.

“Conversei com os demais 
vereadores eleitos e estamos 
apalavrados”, garante Wermann. 
Hoje, dos 11 parlamentares que 
irão atuar na próxima legislatura, 
seis são do grupo situacionista, 
enquanto cinco representam 
partidos que farão oposição a 
Altmann.

Continuidade
Em Estrela, as movimentações 

também indicam que não haverá 
disputa de chapas. A posse dos 
vereadores ocorre na manhã do 

OUTRAS CIDADES
– Em Arroio do Meio, Mariano 
Weizenmann (PP) é cotado como 
candidato à presidência pela oposição. 
Já o grupo da base aliada, formada por 
MDB e PSD, ainda não tem um nome;

– Em Encantado, dois nomes do PSDB 
(partido do atual prefeito Jonas Calvi) 
reivindicam a presidência no primeiro 
ano: Cris Costa e Valdecir Gonzatti. 
Mais votado na cidade e estreante na 
câmara, Daniel Passaia (União Brasil) 
também demonstrou interesse;

– Com nove das 15 cadeiras da 
câmara de Venâncio Aires, a situação 
deve comandar o Legislativo nos 
próximos anos. O PDT vai fi car com 
o primeiro e o último ano, tendo 
Eduardo Luft como o indicado.

Ana e Vavá: 
parlamentares 
do PP e MDB 
querem a 
presidência 
em Lajeado

HENRIQUE PEDERSINI

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

MAIORES CIDADES

dia 31. O atual presidente, Ernani 
de Castro (MDB), trabalha para 
conquistar mais um ano na 
presidência do parlamento.

“[As tratativas] estão se 
encaminhando bem”, comenta 
Castro, ao ser questionado 
sobre a possibilidade de chapa 
única. Não há movimentação de 
outros parlamentares. Conforme 
apurado pela reportagem, a 
mesa diretora deve contar, ainda, 
com Magdiel Turatti (PSD) de 
vice e Dôga Daroit (MDB) de 
secretário. 

No legislativo estrelense, os 
partidos que integram a base de 
apoio à futura prefeita, Carine 
Schwingel, elegeram apenas três 
dos 13 vereadores da legislatura. 
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Obra de estiva avança em meio às
Passagem molhada sobre 
o Rio Forqueta pode 
ser liberada na primeira 
quinzena de janeiro. 
Enquanto isso, ritmo 
da construção de nova 
travessia na 
rodovia preocupa 
comunidade regional

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Colaboração
Gabriel Santos

LAJEADO-ARROIO DO MEIO

VALE DO TAQUARI

Enquanto a comunidade 
regional aguarda, com 
desconfi ança, pela 
conclusão da nova ponte 

da ERS-130 dentro do prazo mais 
recente estabelecido – no fi m de 
março –, a Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR) avança na obra 
da estiva sobre o Rio Forqueta. A 
chamada “passagem molhada” 
será mais uma alternativa 
temporária na ligação entre 
Lajeado e Arroio do Meio.

Na manhã dessa sexta-feira, 8, 
os trabalhos no local indicavam 
a possibilidade de uma liberação 
da estrutura antes do tempo 
previsto. A presença de máquinas 
e trabalhadores da Construtora 
Giovanella foi intensifi cada 
mesmo em meio às festividades de 
fi m de ano. A projeção é que, até 
15 de janeiro, a ponte seja liberada 
para o tráfego de veículos.

Com 30 metros de extensão, a 
estiva tem 65 aduelas que formam 
13 galerias de concreto armado 

com dois metros cada, formando 
um conjunto de cinco metros de 
largura. A pista de rolamento será 
composta por uma camada de 
um metro de espessura formada 
por blocos de rocha, enquanto 

o pavimento terá sub-base de 
rachão e base de brita graduada.

 Essa estrutura vai servir para 
viabilizar a passagem de carros e 
também de caminhões pesados. 
O investimento, de cerca de R$ 
2 milhões, foi viabilizado com 
recursos originários do Fundo do 
Plano Rio Grande (Funrigs).

Assim que a estrutura for 
liberada, haverá alteração no fl uxo 
da Ponte do Exército, montada 

local onde está sendo 
construída a nova ponte. O 
protesto reuniu centenas 
de pessoas, e teve como 
alvos principais o Estado, 
o governador Eduardo 
Leite e o secretário de 
Logística e Transportes, 
Juvir Costella. 

Três meses 
pela frente

A construção da nova 
ponte da ERS-130, entre 
Lajeado e Arroio do Meio, 
prevista para ser entregue 
no Natal de 2024, teve o 
prazo de conclusão alterado 
para 29 de março de 2025. 

Entre os motivos que 
contribuíram para a 
prorrogação do prazo, 
estão a readequação do 
projeto executivo inicial e 
as difi culdades de lidar com 
o leito do rio. Elevações no 
nível do Forqueta, em junho 
e julho, prejudicaram o 
andamento dos trabalhos.

Ao todo, das 24 vigas, 
16 já foram concretadas. 
Já as obras da cabeceira da 
ponte iniciaram no fi m de 
novembro. Os trabalhos são 
executados pela Giovanella. 
O projeto prevê a elevação 
de 170 metros da extensão 
da via, que será alinhada à 
estrutura da nova ponte.

a poucos metros. A travessia 
metálica vai funcionar apenas no 
sentido Arroio do Meio-Lajeado, 
enquanto a estiva terá tráfego 
ininterrupto nos dois sentidos. 

“Além disso, é importante 
salientar que a nova passagem 
não interfere, de forma alguma, 
no prazo de entrega da nova 
pponte da ERS-130”, garante o 
diretor-presidente da EGR, Luís 
Fernando Vanacôr.

Medida emergencial
A construção de uma ponte 

baixa foi considerada pelo 
Estado como uma “medida 
emergencial”, sobretudo por 
conta dos congestionamentos 
na região. O estudo para a obra 
foi feito pela EGR, a pedido 
da Secretaria de Logística 
e Transportes do RS. O 
município de Arroio do Meio 
chegou a cogitar a elaboração 
de um projeto para execução da 
estrutura.

As obras da estiva iniciaram 
no dia 15, um dia após a 
manifestação ocorrida em 
Arroio do Meio, próximo ao 

Passagem 
molhada 
possibilitará 
o trânsito 
ininterrupto 
entre as duas 
cidades

FOTOS: FELIPE NEITZKE

Após descumprimento do 
primeiro prazo, EGR projeta 
entregar ponte da 130 no 
dia 29 de março
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desconfianças com ponte da 130
A construção 
da estiva

15 de dezembro
– Início da obra, um dia após protesto 
ocorrido às margens da ERS-130

17 de dezembro
– Chegada das primeiras galerias que irão compor a estiva

19 de dezembro
– Com clima favorável, Construtora 
Giovanella inicia a preparação da bas

21 de dezembro
– Colocação das galerias é fi nalizada pela empresa

27 de dezembro
– Estrutura toma forma. Liberação 
deve ocorrer até 15 de janeiro

desconfianças com ponte da 130
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TURISMO REGIONAL

Paraísos do Vale voltam a ser destinos no verão
Recuperados 
após as cheias, 
campings, cascatas 
e as famosas 
prainhas de cascalho 
são opções para quem 
troca o litoral pelas 
belezas da região

VALE DO TAQUARI

Perto das águas ou em 
meio à natureza, as 
paisagens do Vale do 
Taquari são atrativas a 

quem troca o litoral pelas praias 
de cascalho, campings e cascatas 
neste verão. Mesmo depois das 
enchentes, espaços públicos se 
recuperam e propriedades voltam 
a estar abertas para receber o 
público local. 

Presidente da Associação dos 
Municípios de Turismo da Região 
dos Vales (Amturvales), Charles 
Rossner afi rma que a região 
tem se destacado no turismo 
de verão, em especial, pelos 
atrativos naturais. “A natureza 
é uma constante em qualquer 
município”, reforça. 

Rossner cita as lagoas, como 
a Lagoa da Harmonia, em 
Teutônia, Lagoa Armênia, em 
Taquari, e a Lagoa da Garibaldi, 
em Encantado, que possuem 
estrutura no entorno para um 
churrasco ou reunião entre 
amigos e família. 

Outros locais destacados por 
ele são os campings e parques 
aquáticos, além das prainhas 

que se formam de modo natural. 
“No Rio Taquari, algumas dessas 
praias foram danifi cadas, mas 
o pessoal vem trabalhando 
e tentando colocar isso em 
operação. Temos ainda pequenos 
rios e arroios utilizados para os 
momentos de lazer. Assim como 
diversas cascatas”. 

Entre as cascatas, Rossner 
destaca as localizadas na região 
de Progresso e Boqueirão do 
Leão. Em Arvorezinha, a cascata 
do Perau do Facão foi eleita a 
mais bonita do Rio Grande do 
Sul e, hoje, possui estrutura 

de bike aérea, tirolesa, espaço 
de acampamento, entre outros 
atrativos. 

“Nossa região está muito bem 
servida para esse turismo de 
verão. Claro que a gente logo 
relaciona verão com litoral. Mas 
o nosso Vale tem muita coisa para 
oferecer”. 

Expectativas 
à retomada

Rossner ainda reforça a 
resiliência dos proprietários de 
locais atingidos pelas enchentes 
em recuperar seus espaços. 
Entre eles, Marcelo, Valmiria 
e Guilherme Hollmann, que 
administram o Camping Paraíso 
Santo Antônio, em Colinas. 
Atingido por três enchentes e um 
vendaval no último ano, o local 
está, agora, recuperado, e volta 
a receber os turistas com ainda 
mais movimento. 

O destino iniciou as atividades 
em janeiro de 2021 e foi se 
transformando com o passar dos 
anos, graças aos investimentos da 
família Hollmann. Nestes quase 
quatro anos, alguns desafi os. 
Marcelo diz que os prejuízos das 
enchentes passam de R$ 1 milhão. 
Mas a família não desistiu. “A gente 
vai refazendo. O investimento, 
agora, vai ultrapassar os R$ 8 
milhões. Já chegamos a R$ 5 
milhões investidos”. 

Com sete hectares, o camping 
é um dos maiores do Vale, e pode 
ser utilizado para acampamento 
com barracas, motorhomes e 
cabanas. Localizado na Linha 
Santo Antônio, com trecho de 

menos de 500 metros por estrada 
de chão, o empreendimento tem 
como cartão-postal o charmoso 
deck de frente ao rio Taquari. 
Uma escadaria e trilhas levam 
até as margens do manancial, 
onde é possível a contemplação e 
pescaria. 

A expectativa é que o 
movimento neste verão volte 

com força, como era antes das 
enchentes. “Esperemos que seja 
um ano de retomada”. 

Assim como o Camping Paraíso 
Santo Antônio, outros locais 
de acampamento, balneários, 
acessos a cascatas e praias de 
cascalho se recuperaram após 
as cheias e voltam a receber o 
público. 

Camping Paraíso Santo Antônio - em Colinas
Atingido por três enchentes e um vendaval no último ano, o local está, agora, recuperado, e 
volta a receber os turistas com ainda mais movimento. 

Camping da Pedra - Marques de Souza
Atingido pelas cheias, o espaço reabriu em novembro, com estrutura para 
acampamento ou cabanas em meio à natureza. 

Orla do Taquari - 
Lajeado
Com paisagens e estruturas 
danifi cadas pelas cheias, a orla 
do rio na cidade está sendo 
recuperada, com asfalto e 
reconstrução do Parque Ney 
Santos Arruda. Chafariz no parque 
também foi recuperado e volta a 
atrair as crianças. 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br
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Paraísos do Vale voltam a ser destinos no verão

Prainha em 
Lajeado
Destino popular no veraneio 
do Vale, a praia de cascalho 
localizada em Lajeado, próximo 
da Ponte de Ferro, volta a ser 
ocupada por banhistas. O ponto 
fi cou conhecido como “Jurerê 
Nacional”, uma menção ao 
litoral catarinense. Nas cheias, 
perdeu quase toda a vegetação, 
mas a camada de cascalho onde 
os veículos e pessoas se juntam 
continua intacto.

Prainha de Bom 
Retiro do Sul 
Conhecido pelos 

moradores próximos 
como “Prainha”, 

o espaço pode 
ser utilizado por 

pescadores e por 
praticantes de 

esportes na água. 

Perau de Janeiro 
– Arvorezinha

A cerca de 20 km do 
centro da cidade, 

com uma natureza 
ímpar, às margens 

do rio Forqueta, o 
local possui uma 
bonita cascata, e 

estrutura completa, 
com cabanas para 

locação e área para 
camping. 

esportes na água. 

Perau de Janeiro 

Praia da Picão - Encantado
Um dos lugares mais bonitos da cidade. No local, se formou 
uma pequena praia de cascalho às margens do rio, que reúne 
turistas no verão. 

Prainha do Cemitério - Muçum
Mais uma das enseadas do Rio Taquari que tem atraído a 
atenção e se tornado o destino de quem busca amplo espaço de 
lazer em águas naturais e fácil acesso. Leva esse nome por estar 
localizada próxima do cemitério municipal.

Colônia Jardim – 
Progresso e
Boqueirão do Leão
Localizado a 5 km do centro da cidade, na divisa 
entre Progresso e Boqueirão do Leão, o espaço atrai 
pessoas pela beleza natural. Atingido pelas enchentes, 
também foi reconstruído para receber visitantes. 

FÁBIO KUHN


